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Um prefácio tecido


 


 


Para conhecer Ligia Helena Carvalho, não basta uma conversa, uma ida a um sarau ou uma experiência por um poema. Talvez a melhor forma de conhecê-la seja a leitura desta obra, sua primeira individual. A escrita da autora nos recoloca em um estado de reflexão e de entendimento sobre nós mesmos. De uma concepção apurada de Deus a uma percepção muito desmitificadora de sua própria caminhada, Ligia traz uma relevante contribuição ao que vivenciamos em nossa sociedade, neste século XXI.


Dom de poetizar não se resume a uma antologia de textos escritos por essa bravia agente cultural, poetisa, cantora, teóloga, líder religiosa, mãe, esposa, amiga querida, familiar presente… Está em suas mãos a possibilidade de uma abordagem incontestavelmente poética e lindamente humana para questões, dados e caminhos de uma mulher que não se limita ao que dizem. Ela experimenta o mundo e o mundo, perpassando sua criação, não é mais interessante do que o modo como ela tece seu dizer.


Não poderia me furtar de aproximar Ligia Helena Carvalho de Penélope, uma personagem da Grécia Antiga. Segundo a Odisseia, de Homero, Penélope era uma mulher que, mesmo contra a vontade do pai, casa-se com Ulisses. O amado parte para a Guerra de Troia, deixando a esposa com o filho pequeno, Telêmaco. Como o pai insistiu para que Penélope aceitasse nova corte dada a falta de notícias do marido, ela sagazmente arma um estratagema: de dia, tece para seu sogro; à noite, desfaz o tecido – quando terminasse, aceitaria um novo noivo. O artifício é descoberto, e cria-se novo desafio: quem encordoasse o arco de Ulisses teria seu coração. Apenas ele, Ulisses, retornando sob sigilo, consegue realizar a façanha. O amor vence.


Aqui também você verá uma autora inteiramente viva, nova, cheia de estratagemas de linguagem e de uma sagaz visão do mundo que a cerca. Não há gratuidades nesta obra. Se repetido um termo, ganha ele novas nuances quando redito. Se colocada uma expressão em forma inusual, em um texto que se assemelha muito à fala de nosso tempo, existe algo que quer se desvelar, uma luz leitora sobre o termo que desapareceria de outro modo. Ligia é matéria de arqueologia da interpretação.


Incessante, o poema que é lapidado pela autora em Dom de poetizar, não tem descanso ou lacuna: tudo diz, tudo reverbera. Cada tecer, destecer, retecer tem força, luz, pungência. Dos primeiros poemas, que entoam a sua crença divina e seu aprofundado estudo sobre os textos bíblicos, há uma abordagem poética que chega ao coração sem os vícios das leituras terceirizadas. Nos poemas inspirados pelos afetos construídos durante a caminhada, passando por sua – também poetisa – Rebeca, há a delicada malha do bem-querer, o milagre inaugurado por cada palavra escrita.


Mais à frente, a temática social, sua ludicidade na construção e seus poemas de amor – algumas passagens acaloradas, anote-se – nos permitem ver com a generosidade da artista que costura com muitas linhas, com muitas técnicas e com muita vontade. A alma de Ligia está ali, em todo o texto, em todos os textos, neste delicado tecer que não cessa. Nada alarma, porque tudo é vida. Nada descredibiliza, porque tudo é poiesis artística. Tal qual Penélope, sabe esperar, sabe arar campos da imaginação ainda virgens, sabe ser a mulher que quer ser – e isso é extremamente valioso, e “um patrimônio”, como bem disse Elisa Lucinda em seu Parem de falar mal da rotina.


No fim, tal qual a tradição, o marido que retorna é a própria poesia em saber que se pode ter re-vida, mesmo após dores que no passado foram sepultadas pela força de um amor ampliado e abençoado em Deus. As vozes poéticas denunciam verdades, trazem suas perspectivas, andam por terras insólitas para quem conhece a arte de Ligia Helena Carvalho. 
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